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0 MUSEU DE CERÂMICA 
POPULAR DE BARCELOS 

é uma rsaliDade ove ia tardava  
Coni este título, e da autoria de 

José Rosa Araújo, publicou O Co-
mércio do Porto de 12 de Janeiro 
corrente, um muito bem ilustrado 
artigo sobre o- Museu de Cerâmica 
Popular Portuguesa, em Barcelos, 
que merecia ser aqui transcrito na 
íntegra. Descreve-nos circunstan-
ciadamente o -Museu e a sua his-
tória, mas a descrição ficou incom-
pleta. A omissão do nome e acção 
do Director do _Museu representa, 
além duma grande falha, uma in-
justiça. R nosso dever honrar o mé-
rito, fazer justiça a quem a mere-
ce, e a acção do Dr. E. Lapa Car-
neiro, através do Museu e em prol 
deste, é extraordinária e de projec-
ção internacional. 
Sim, o Museu de Cerâmica Popu-

lar de Barcelos é uma realidade, 
graças a todas as individualidades 
cit=,ftav• mas seria inças um _rosou 
morto ou adormecido se não tives-
se uma direcção a dar-lhe vida, e 
o Dr. Lapa Carneiro tem sido a al-
ma e a viela elo _Iuseu. Desde o 
primeiro dia .jamais o descurou. Sa-
crifica-lhe as suas horas livres (on-
de será que ele as tem ? !) e as ho-
ras de chie necessita para o repouso 
e para cuidar da saúde ; sacrifica-
-lhe a bolsa e a própria saúde. Des-
do o primeiro dia, e sem qualquer 
remuneração, o Dr. Lapa Carneiro 
se dedica ao _.Museu, de alma e co-
ração, dando-lhe todo o seu saber, 
o seu trabalho, o seu carinho e o 
seu sacrifício. 
0 Museu não tem os recursos de 

que necessita para se apetrechar e 
nem instalações condignas onde se 
acolher. Seria desculpável, por es-
tes motivos, que o seu director se 
limitasse_a esperar, resignadamen-
te, por +estas condições mínimas{ pa-
ra trabalhar convenientemente. 
l:ias não tem sido assim. 0 Dr. La-
pa Carneiro, com o pouco tem fei-
to muito, cola o pouco que vai ad-

quirindo tem realizado uma acção 
formidável, graças à sua actividade 13 
e pela qual ele tem conseguido co-
laboração e ajudas valiosíssimas. 0 
,Museu vai-se +enriquecendo cada vez 
mais e os trabalhos de cultura su-
cedem-se em ritmo «uniformemen-
te acelerado». 
Para prova desta afirmação, le, 

também como homenagem a estes 
colaboradores e amigos do Museu, 
citemos a Fundação Calouste Gul-
benkian ; o Governador Geral de 
Angola ; António Augusto Nóbrega 
Fontes, dedicado e activo presiden-
te do Clube dos Amigos do Folclore, 
do Rio de Janeiro ; o Dr. Eduíno 
Borges Garcia, muito ilustre arque0-
logo e etnógrafo. A todas estas en-
tidades o Museu deve muito, é tu-
do, por intermédio do seu director. 
Calar estes nomes seria ingratidão, 
e é necessário que Barcelos Saiba o 
que eleve, .e a quem deve, os bene-
ficies e prosperidades do Museu. R 
necessário que Barcelos saiba o que 
deve a estes quatro nomes que se 
têm mostrado grandes amigos elo 
Museu, e que -estes quatro também 
vieram, graças .ao Director do -1u-
seu. 
Não sabemos qual seria a vida 

do Museu s,em esta direcção. -Ias 
sabemos que com ela, o -Museu tem 
tido sempre uma vida activa e ja-
mais suspendeu algum dia as suas 
actividades culturais, e os testemu-
nhos de apreço e simpatia e con-
sideração por essas actividades, 
vêm-nos de todo o mundo civiliza-
do. 
Para terminar, resta-nos pedir 

desculpa a José Rosa pela nossa in-
tervenção que apenas pret-,nd3 
completar a sua esplêndida repor-
tagem, e pedir perdão ,ao Sr. Dr. 
Lapa Carneiro, se o ofendemos na 
sua modéstia, por amor à verdade. 

M. 
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O NOVO QUARTEL 
dos Bombeiros volufilápios de Barcelos 

0 Grémio do Comércio de Bar-
celos quis ser o primeiro a contri-
buir neste segundo apelo para o no-
vo quartel feito na última ceia dos 
nossos Bombeiros. 
Assim, este Grémio — em conti-

nuidade de brilhante tradição — 
continua a manter-se à frente nas 
iniciativas de interesse para Barce-
los e sua gente. 
Os Bombeiros de Barcelos — As-

sociação com grande folha de ser-
viços — estão de facto carecidos de 
novo Quartel. 
Não. é anseio nem manifestação 

de dedicação ou bairrismo — ainda 
que legítimos — mas necessidade 
básica. 0 antigo quartel— que ilíás 
fez época — no presente está com-
pletamente desactualizado com o 
movimento actual. E sem, quartel 
quase não pode haver Bombeiros. 
A construção do novo quartel é 

contudo responsabilidade enorme, a 
exigir compreensão, unidade e de-

dicação. Eis outro caso em que to-
dos não somos de mais para a em-
presa. Por isso, a adesão cias au-
toridades e a tomada de posições 
por todos os que, de algum modo, 
são responsáveis pelo futuro da nos-
sa Terra. 
Daqui o mérito do Grémio do Co-

mércio, que uma vez mais não quis 
deixar os seus méritos por mãos 
,alheias nem deixar ultrapassar-se 
por ninguém. Não é este organismo 
um potencial económico,' motivo 
por que, até por este aspecto, a sua 
contribuição inicial de 3 000$00, é 
incentivo para tantos que podem — 
desculpem a franqueza, e devem — 
contribuir com muito mais. P- que, 
além cias suas _ responsabilidades 
sociais, são dos mais ,beneficiadosi, 
pela acção dos Bombeiros. 

Auxiliar os Bombeiros nesta em-
presa, é dever de todos e de cada 
um de nós. 

Preito de 

verdade e 

de justiça  

Presidente Américo To-
más, aproveitou a opor-
tunidade que lhe ofere-
ceu a Mensagem que 
dirigiu ao País para de-

pois se referir à subversão comu-
nista desencadeada pela Rússia e 
pela China contra as nossas pro-
víncias ultramarinas prestar ho-
menagem ao heroísmo e excep-
cional comportamento do soldado 
português. Foi quando disse : 

«O que parece incontroverso 
é dever-se ao extraordinário sol-
dado português a manutenção da 
civilização ocidental na parte sul 
do continente negro. O seu espí-
rito de sacrifício, a sua adaptação 
a todas as circunstâncias, mesmo 
as mais hostis, como tive oportu-
nidade de verificar na Guiné, o 
moral inexcedível de que se possui 
quando se sente estar a cumprir 
um dever que sobreleva tudo o 
resto, são qualidades ímpares que 
o continuam distinguindo, como 
sempre o distinguiram. Na qua-
lidade de chefe supremo das 
Forças Armadas de Portugal, 
saúdo com o maior reconheci-
mento todos quantos combatem 
generosamente pc la sobrevivência 
das parcelas de Portugal em África 
que há quinhentos anos descobri-
mos com o nosso génio e a nossa 
audácia e são uma parre funda-
mental donosso corpo e da nossa 
alma e, portanto, da nossa Pátria. 
O sangue nela vertido ao longo 
de cinco séculos e .agora com 
abundância impõe-nos as maiores 
obrigações e os maiores sacrifí-
cios. Temos de as cumprir e de 
os continuar. A nossa honra o 
exige e eu sou dela fiel manda-
tário.» 

Há, repetimos, nestas palavras 
um preito de verdade e de justiça 
que mais se exalta por vir da 
boca do Chefe do Estado. 

A civilização ocidental ficará 
devendo a sua sobrevivência ao 
heroísmo, sacrifício e ímpar com-
portamento do soldado português 
sem cuja acção depois da perda 
da Ásia teríamos também a perda 
da África a favor da subversão 
comunista. 

O. PACHECO 

Construção de novos 
edifícios destinados a 
Assistência Pública 
Em breve será iniciada a cons-

trução do edifício destinado .ao In-
fantário, a implantar no Campo 28 
de Maio, desta cidade. Aguarda-se, 
apenas, o acordo das entidades com-
petentes quanto ao local onde cons-
truir o actual Posto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, que te-
rá de ser dali removido e recons-
truído em outra banda, possivel-
mente junto ao Bairro Dr. Oliveira 
Salazar. 

FESTAS ACAD-EMICAS 
dos Finalistas da Escola Industrial e Comercial de Barcelos 

Da Comissão Central destas Fes-
tas recebemos, com pedido de pu-
blicação, a seguinte notícia: 
«Como vem sendo da praxe, os 

estudantes Finalistas da Escola In-
dustrial e Comercial de Barcelos, 
levam a efeito mais uma .N7ez a rea-
lização das suas «FESTAS ACADR-
MICAS» crue este ano terão o seu 
de retumbância. 

_MALTA ! .... Teremos, como nos 
anos transactos, a sempre colabora-
ção do professor Sr. Eng.o Fernan-
do de Queirós, sem a .qual nada po-
deríamos fazer. 
0 nosso programa deste ano cons-

ta do seguinte : 
0 nosso Jornal os «ECOS» ; Sor-

teio Monumental; Cinema; Tor-
neio de Tiro aos Pratos; Prova Au-
tomobilística; e e novo SHOW pa-
ra os amantes do cielomotorismo 
com a realização do I Circuito de 
motorizadas. 

Se a, malta dispuser de tempo pa-
ra ensaiar papéis, então levaremos 
à cena um Sarau Académico. 
Numa reunião colectiva, elege-

ram-se os elementos mais directos 
e seus adjuntos, ficando as comis-
sões assim estabelecidas: 
Comissão do Jornal— José Ma-

nuel Baptista de Miranda, José Fi-
gueiredo de Oliveira e Maria Tere-
sa da Silva Novais. 

Comissão do Sorteio tllonumental 
—Manuel, Pereira da Silva, Fer-
nando Pereira Valente de Araújo e 
Maria Mafiuela da Costa Meira. 
Comissão do Cinema — Carlos Al-

berto Oliveira Carvalho, José Joa-
quim Pedrosa Moreira e Maria Luí-
sa Rodrigues _Martins. 

Comissão do Torneio de Tiro aos 
Pratos — Fernando -Moreira Barbo-
sa, José Augusto Correia de Brito e 
Maria Otília Veloso de Miranda. 

Comissão da Prova Automobilís-
tica — Manuel Fernandes da Cu-
nha, José Manuel Correia Martins 
e. _Maria Teresa de Sendim ,laia. 

Comissão do I Circuito de Moto-
rizadas — Rogério Augusto Pereira 
da Costa, Joaquim José Alves Couti-
nho e Maria Otília Lopes 11'Iaia. 

Comissão do Sarau Académico — 
Maria Dulce Correia Bandeira, Ma-
ria Carolina Pimenta da Cruz Nas-
cimento e Manuel Augusto Pereira 
da Silva. 

Parte do saldo das Festas rever-
terá a favor da Conferência de S. 
Vicente de Paulo. 

Estames certos, que a cidade irã 
corresponder à nossa iniciativa, que 
nos anos transactos tem vincado o 
nome de Barcelos.» 

J. 31. B. M. 
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Por LEAL PINTO 

0 

Louffi¢1 otiude e prol da 
Ruo do BoM Jesus b [luz 
Depois dos justificáveis b,enefi-

cios dados ao Largo da Porta Nova, 
cognominado muito a propósito ele 
«Rossio Barcelense» cuja pavimen-
tação a lajedo e outros pormenores 
lhe dá as indispensáveis condi-
ções de harmonia com os seus ca-
racteres da época medieval, cujos 
monumentos lhe dão perene teste-
munho do seu valor ; outras ruas 
que pràticamente fazem parte do 
seu seio e que lhe emprestam, o 
seu sabor típico, ficaram tabando-
nadas. 
A Rua Bom " Jesus da Cruz (a 

quem ainda é atribuído o título de 
Rua da Palha) paralelamente si-
tuada ao referido Largo, e por isso 
faz parte integrante das relações 
íntimas da vida barcelense, ficou 
reduzida à sua ,escuridão e péssima 
pavimentação, situação que muito 
contraria os seus proprietários e 
comerciantes. 
Numa atitude louvável, um dos 

proprietários decidiu contribuir a 
favor do seu arranjo e não tardou 
a resposta dos seus vizinhos a de-
nunciarem -o firme propósito de 
proporem ao dinâmico presidente 
do Município Barcelense a sua co-
laboração monetária de molde a 
possibilitar financeiramente o Mu-
nicípio, já a braços com problemas 
gigantescos, poder encetar, com a 
brevidade necessária o seu arranjo, 
a sua pavimentação. 
A lajedo ? Opinião que mais se 

ajusta às aspirações daqueles que 
desejam, que uma das ruas mais tí-
picas de Barcelos, continue a dar 

presença dum urbanismo castiça-
mente minhoto. Jornal de Barce-
los, associa-se gostosamente à ati-
tude dos proprietários e comercian-
tes da Rua do Bom Jesus da Cruz 
com a sua gratidão, por gesto tão 
dignificante e exemplar que per-
mitirá, corno dissemos, habilitar o 
dinâmico homem público Dr. An-
tónio Vasco Barreto Alves de Fa-
ria, à concretização das suas afir-
mações : — «0 ano de 1969 será o 
ano de Barcelos». 

Rua D. Whio 8311010 
'0 mimo é que nos faz falar! Não 

podia Barcelos sentir mais alegria, 
ao ver modernizar uma das suas 
artérias mais movimentadas, pela 
obrigatoriedade da sua passagem e 
o seu melhor centro comercial. 0 
-Município fez o melhor le+alindou da 
melhor maneira. Há porém um 
pormenor que não corresponde ao 
empenho ali aplicado: —.algumas 
fachadas -em péssimo estado, sem 
pinturas e até os remates da pavi-
mentação com o acesso às proprie-
dades está por realizar, oferecendo 
um tristíssimo aspecto ! 

(Continua na 2.a página) 

Festas das Ufizes 
As próximas Festas das Cruzes, a 

realizar nos primeiros dias de Maio 
do ano corrente, serão este ano or-
ganizadas pela Comissão _Municipal 
de Turismo, em estreita colabora-
ção com o Grémio do Comércio de 
Barcelos. 
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Comentário... 

Acompanhado por bastante, nu-
merosa e entusiástica falange de 
apoio, deslocou-se, no passado do-
mingo, a Macedo de Cavaleiros, o 
Gil Vicente, a fim de ali defrontar 
o Bragança, por este ter o seu cam-
po interdito. 
Jogo de verdadeiro campeonato, 

com ambas as equipas a entrega-
rem-se à luta com todo o ardor, 
mas lealmente, como deve, na rea-
lidade, ser timbre de todos ps bons 
desportistas. 
A vitória pendeu, muito justa-

mente, para o nosso brioso ,repre-
sentante que, sem ter produzido 
exibição brilhante, jogou mais e me-
lhor, conservando mais tempo a bo-
la em seu poder e revelando uni 
rumo atacante de maior acutilància 
e perigo em todos os seus ataques. 

Vitória, pois, justa a todos os ti-
tulos do Gil Vicente, que, assim, se 
encontra colocado na tabela classi-
ficativa em lugar de invejável des-
taque, que terá de procurar con-
servar. 
No próximo domingo visitar-

-nos-á a turma do Fafe, e torna-Í ee 
absolutamente necessário que o Gil 
Vicente, com todo o desportivismo 
e empenho, venha a vencer o en-
contro, para se fixar definitivamen-
te no lugar que orgulhosamente 
ocupa. 
Oxalá que assim venha a acon-

tecer ... 

t  

1 m 200afi0 MiOM 4 11 MÉ-30 
Zona A 

Bragança, 2 
Gil Vicente, 3 

Jogo -em _Macedo de Cavaleiros. 
Bragança — Liberto ; Rodrigues, 

Palma, -tina e Guerreiro ; Tomás 
e Carlos; Abílio, Waldomar, Bar-
reira e Francês. 

Gil Vicente — José Alitónio (de-
pois Silva); Carvalho, Cibrão, Lou-
renço e Lopes ; _Marinho (depois 
Matos) e Vieira ; Fialho, Mário, 
Mesquita e Russo. 

Ao intervalo: . 1-2. 

Marcadores : Aos 11 e 18 minutos 
por desquita e aos 67 por Mário, 
os do Gil Vicente ; e aos 37 e 68, 
por Abílio e -Valdemar, os do Bra-
gança. 

A arbitragem do Sr. Ainérico Bor-
ges, do Porto, em bom nível. 

Barcelos dia a dia. 
(Continuação da 1.1 página) 

Por seu turno, a Chenop também 
continua a manter os créditos de 
desinteresse, mantendo ainda espe-
tados ao longo da rua os suportes 
inestéticos que durante alguns anos 
tem suportado os fios da rede de 
electrificação. 
Permitam-nos os lëitores ainda 

mais uni desabafo : — porque espe-
ra a Clienop ou a C. M. com a in-
justificada presença de alguns ele-
mentos de iluminação, colocados so-
bre o chafariz do Largo da Porta 
Nova? A espera de algum desas-
tre 2 Já ali estão em plena inacti-
vidade desde as ornamentações do 
Natal, onde tiveram deficiente ac-
ção. 
Barcelos espera com muito intc-

resse que aquela joia granítica, já 
trnasbordante de água, receba a in-
fluência da luz, que inesmo defi 
ciente, quando ali tem sido coloca-
da por motivos festivos, lhe ofere-
ce impressionante aspecto. 
Confiadamente esperamos que se 

reallize a sua definitiva instalação, 
porque à espera desse benefício, 
têm muitas senhoras sofrido im-
previstos causados pela ranhura 
existente no lajedo, a permitir a 
passagem dos fios de electrificação. 

Leal Pinto 

Resultados gerais: 

Bragança — Gil Vicente, 2-3 
Fafe — Riopele, 0-0 
Vila Real — Chaves, 0-2 
Aves — Rio Ave, 4-0 
Vizela — Mirandela, 2-1 
S. P. da Cova — Vianense, 0-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Fafe 
Chaves 
--ianense 
Vizela 
Riopele 
Vila Real 
Rio Ave 
D. das Aves 
S. Pedro da Cova 
Bragança 
Mirandela 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Fafe 
Vianense — Bragança 
Riopele — Vila Real 
Chaves — Aves 
Rio Ave — Vizela 
Mirandela — S. Pedro da Cova 

JOTA 
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A P. S. P. desta cidade 
prendeu os autores 
de vários assaltos 

Graças às diligências desenvolvi-
das pela P. S. P., desta cidade, fo-
ram presos dois indivíduos, um re-
sidente em Tamel de S. Veríssimo 
e outro na Várzea, freguesias deste 
concelho, por suspeita de assaltos. 

Hàbilnienhe interrogados pelo Co-
mandante da P. S. P., Sr. Vieira 
Mendes, confessaram-se autores de 
furtos praticados, por arrombamen-
to e uso de chaves falsas, nos esta-
belecimentos comerciais da Casa 
Cunha ; Pereira, L.da; Cartonagem 
Vitória ; «Deuts» Correia, Irmãos, 
L.da ; Américo Ribeiro; e ainda 
no Mercado Municipal. 
Os ratoneiros foram remetidos, 

depois de interrogados, ao poder ju-
dicial com o respectivo processo. 
,X *M* t3. \ü\à\\\A\\1\\!`\t\v•c.•\•a1\vil. 

A primeira fase da 
eMteusão do segura 
social à Agricultara 

(Conclusão da qurrta página) 

lativo a todos os trabalhadores por 
conta de outrém em actividade de 
natureza agrícola, cuja especializa-
ção, nível técnico, tipo de trabalho 
ou qualidade da empresa eIn que 
se integram justifiquem — caso cios 
engenheiros agrónomos e silviculto-
res, médicos veterinários, tractoris-
tas, motoristas e empregados de 
escritório — a imediata equipara-
ção aos trabalhadores já abrangi-
dos pelo regime geral das Caixas 
do Previdência do comércio, da in-
ditstria e dos serviços. São ainda 
susceptíveis de pronta integração 
neste regime, através de despacho, 
todos os trabalhadores permanentes 
(ajas empresas manifestem essa 
desejo e obedeçam as condições ge-
nèricamente formuladas pela lei 
para a integração nos esquemas do 
seguro social. 

Está, pois, definida toda uma am-
pla fase inicial do alargamento da 
Previdência à agricultura e aos tra-
balhadores cl i,e nesta actividade sc 
octtpaln, na qual se apela alão só 
para estes, como também para a 
colaboração entre as diversas insti-
tuições e as Casas do Povo, por isso 
(pie caberá a estas o papè'l de ele-
mento de dinamização ela cobran-
ça de contribuições e da prestação 
dos correspondentes benefícios. 

BRINDES 
Das fábricas Good Year, Abreu 

Companhia — de Amarante — e 
António Pessoa, L.da — de Lisboa 
— recebemos alguns calendários ar-
tísticos para o ano corrente. 
Agradecemos a gentileza. 

Pontos 
18 
18 
18 
16 
16 
15 
14 
13 
12 
12 
8 

Va1e1•iza-çàe 
de pessoal 
das empresas 
fabris 
A semelhança do que vem fa-

zendo no concelho de Fafe, a Mis-
são da Acção Social do distrito de 
Braga vai dar início a uma série de 
Cursos de Formação Humana, So-
cial e Corporativa para os traba-
lhadores das indústrias de Barce-
los. 
0 primeiro destes cursos come-

çará brevemente na Secção de Bar-
celos do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil, ie 
constará do seguinte programa 

1-0 IIOMEi1M — Origem e fim 
8 do homem ; deveres para consigo 

próprio, para com a Família e pa-
ra com a Sociedade. A evolução 
cultural e a consolidação da socie-
dade. 

2—A  FAMILIA Primeira cé-
lula social. O matrimónio, contra-
to e sacramento. Geração e educa-
ção da prole. 0 lar, .factor de aper-
feiçoamento da pessoa humana. 

3 — CO\MUNIDADE — 0 bem co-
mum. Conceito de Nação e de Es-
tado. A freguesia. 0 município. As 
autarcímas sociais. Asseniblcia Na-
cional e Câmara Corporativa. 

4 — SOBERANIA — Os órgãos de 
soberania. 

5 — 0 TRABALHO — Trabalho 
escravo, trabalho mercadoria e tra-
balho livre e compensador. 

6 — 0 CORPORATIVIS-MO—Raí-
zes históricas, evolução e formas de 
corporativismo. 0 Corporativismo 
Português. 

i — ESTATUTO DO TRABALHO 
NACIONAL — Relações entre capi-
tal e trabalho. Representação e 
participação do capital e do traba-
lho na vida nacional. Organismos 
Corporativos. 

A execução do programa, a cargo 
go do assistente da :Missão de Acção 
Social sr. António de Sèves Alv" 
Marlins, terá a forma de pequenas 
palestras seguidas de discussão das 
matérias tratadas. 
0 Curso será encerrado cola uma 

Sessão Solene durante a qual se fa-
rá a entrega de diplomas a todos 
os seus frequentadores. 
0 Sindicato Nacional dos Operá-

rios da Indústria Têxtil e a \Missão 
de Acção Social contam cola intei-
ra adesão cias empresas e com o 
interesse dos seus trabalhadores, 
dado o alcance e a pportunidadc 
desta iniciativa. 

Divepsas notÁr ícias 
Encerrou na última quinta-feira 

o Café Monumental, desta cidade, a 
fim de dar lugar a um novo estabe-
lecimento bancário. 

—A Câmara Municipal de Bare— 
los, por proposta do Presidente, Sr. 
Dr. António Vasco de Faria, exarou 
em acta um voto de pesar pela mor-
te da Irmã de São Romão, consi-
derando-a «benemérita da cidade". 

— Realizou-se no último domingo 
a tradicional festa de Santo Amaro, 
na vizinha freguesia de Abade do 
Noiva. 
A Banda de Música da Casa dos 

Rapazes animou a romaria. 

O Mercado Municipal 
Devido ao atraso das obras de 

acabamento, foi adiada, sene -die, a 
inauguração do Novo \Mercado llu-
nicípal, prevista para o passado (lia 
19 do corrente. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra da sua assi-

natura os Ex.mos Srs. Manuel Fer-
reira Magalhães, José António Car-
doso Campelo, Francisco do Vale 
Cordeiro, Joaquim Fernandes Cor-
reia, António Pereira Fernandes, 
-Manuel da Mota Vieira, Teodoro 
Rodrigues Sousa e Carlos Cibrão. 

Gratos pela deferência. 

0 Plano de Actividades do Município 
OBM MIS FIINHIN 

Obras novas em 

comparticipação com o Estado 

a) — Cemitério de abade do Nei-
va -- ampliação (100000$00); 
b) — C. M. 1056 (Igreja Nora da 

E. M. 541) (próximo de Paredes i 
Bouça Mará) — construção (escu-
dos 380 000$00) ; 
c) — E. M. 561-1 (Airó) da F. \I. 

561 à E. N. 103 — reparação (escu-
dos 160 000$00) ; 
d) — C. M. 10t8 (Silva) — cons-

trução (320000$00); 
Q) — C. M. 1111 (Franqueira) — 

conclusão (300000$00); 
f) — C. V. ele acesso ao ,lugar ele 

S. Brás — Vila Cova — pavimenta-
ção (81000800) ; 
g) — C. M. de Vila Frescaínha (S. 

\Martinho — beneficiação (escudos 
(250 000$00) ; 
h) — C. M 558 — Areias de Vi-

lar — pavimentação ( 150000$00); 
i) — E. M. 546 (Variante da fre-

guesia de Tregosa) (1 150 000500); 
j) — E. NI. 553 — troco de Criste-

lo à E. N. 204 — pavimentação (es-
cudos 1 130 000500); 
k) — E. M. 590 — Ponte sobre o 

Rio Cávado e acesso (Pousa) (escu-
d.>s 1325 000$00); 

1) — C. M. 1043 — da E. N. 204 à 
E. N. 308 — Balugães — construção 
(480 000$00); 
m) — E. M. de acesso à freguesia 

de Oliveira — construção (500 000$); 
n) — E. 1\1. 502 2 — Reparação 

dum lance em Chavão (200 000$00). 

Obras em curso em 

comparticipação com o Estado 

a) — E. M 553 — Construçãn do 
lanço entre Cristelo e Vilar de Figos 
(85 000$00); 
b) — E M. 547 — Construção do 

lanço entre a E. N. 204 (próximo da 
Estação do Tamel) e Freixo por Cos-
sourado, Panque e Mondim (escudos 
100 000$00) ; 
c) — E. M. 549 — Construção do 

lanço entre a E. N. 204 e Quintiães 
(180 000$00); 

d) — E. M. 544-1 — Construção do 
lanço do lugar do Cruzeiro (Creixo-
mil) à E. M. 544 (150 000$00); 
e)— E. M. 503— Reparação do 

lanço entre Cristelo e o limite do 
concelho em Paradela (410000$00): 

f) — E. M. 505 — Reparação do 
lanço entre a E. M. 306 e a E. N. 
306 — Remelhe (300000500); 
g) — E. _-1. 555 — Reparação do 

lanço entre a E. M. 205 e a E. N. 
206 — Carvalhal (200 000$00) ; 
h) — E. 11. 570 — Reparação do 

lanço entre a E. N. 204 e a E. N. 
206 — Minhotães (200 000$00) ,1 

i) — C. M. 1111 e 1115 -- Repara-
ção do lanço da E. M. 551 (Milha-
zes) e da E. A. 205 à E. M. 553 
(Faria) (?00 000$00); 

j) -- E. - 1. 543 = Reparação da 
E. -M. 204 à E. N. 306 (Lijó e Caan-
po) (240 000$00) ; 
k) — E. M. 505-3 — Reparação do 

lanço de Negreiros (150 000$00. 

• —1m11u00 e 1h1309 
a) Ensino Primário 

Tem esta Câmara Municipal 
prestado a maior atenção ao pro-
blema do ensino primário. 
No entanto, em virtude etc a fre-

quência escolar ter aumentado 

D. Prior de Barcelos 
A fotografia Robim, num requin-

te d,.- gentileza que muito nos sen-
sibilizou, ofereceu-nos uma foto-
grafia do bondoso sacerdote que foi 
excelsa figura ele caridade e deno-
dado apóstolo da Nossa Igreja. 
0 referido estabelecimento está 

habilitado a atender todos aqueles 
que desejam possuir a referida re-
cordação em virtude de possuir cli-
chés, do exemplar Prior. 

Leal Piplo 

•ft1ltt!//ICEItttlttt/t//t/tlYt/t/t1li1• 

titede1ader 
Precisa-se para Fábrica de Faian-

ça. Bom ordenado. 
Resposta a este jornal ao n.o 7. 

acentuadamente, a construção ele 
edifícios escolares não tem sido pro-
porcional às necessidades. 
Algumas escolas estão a funcio-

nar em regime de desdobramento 
e outras instaladas em péssini.as 
condições, ou seja em sacristias, <ar-
Inazéns, etc. 
0 ritmo destas construções teui 

sido na verdade incompatível com 
o que se torna imperioso no mo-
incuto presente. 
Tem a Câmara _-Municipal à dis-

posição da Delegação para as Obras 
de Construções Escolares vários 
terrenos, que adquiriu já, sem no 
entanto s tenha dado início a tais 
obras, com a agravante de se ter 
investido dinheiros da Câmara sem 
que tais terrenos sejam utilizados 
pelas repartições competentes e pa-
ra os fins que motivaram as aqui-
sições. 
Nem sempre, porém, se têm ob-

tido as necessárias facilidades quan-
to à aquisição ele terrenos para a 
construção de edifícios escolares. 

_lssini, não têm dado resultados 
positivos as diligências para a ex-
propriação amigável do terreno pa-
ra a construção do edifício escolar 
ele Balunrãcs, lorteneente a José 
Ferreira Baptista de Abreu e Antó-
nio Ferreira Baptista de Abr_-u que 
se têm recusado à solução amigá-
vel deste assunto, não obstante ter 
a Câmara Municipal directamente 
iiitervldo no seIltido inais coIlcillá-

vel. 
A resistência pertinaz dos rmeu-

cionados proprietários tem sido in-
variável. 

Torna-se, pois, imprescindível 
que o assunto seja encaminhado no 
sentido ela solução urgente (lesta ex-
propriação para que se não prote-
le esta obra de construção do edi-
fício escolar de Bahigâ•,s, eni que 
na verdade a Junta ele Freguesi_t 
tem vindo a insistir desde há canos 
coral o mais vivo interesse, como se 
podo conipruvar não só t,xpressa-
mento, como directamente -lesta 
Câmara Municipal. 
TanibénI, esteve longe'-' 

gar a bom entendimento no que se 
refere à aquisição do terreno .para 
a escola de _-Macieira ;(núcleo de 
Paulinhos). 
Pena é, pois, que para a resolu-

ção de eanpreendimentos da natu-
reza dos que se trata, não se possa 
encontrar correspondência no re-
conheciniento do que representa o 
interesse geral. 
Julga-se que no próximo ano se 

dará início às seguintes constru-
ções escolares para o ensino primá-
rio : 

Aldreu, 4 salas novas ; Arcozelo. 
edifício novo de S salas ; Areias de 
Vilar, ampliação do edifício actual 
de 2 para 4 salas ; Balugães, edifí-
cio novo com 3 salas ; Barcelos, 
edifício novo com 8 salas , Couto, 
edifício novo com 1 sa1cl ; Cristelo, 
edifício com 4 salas ; Fornelos, edi-
fício novo com 2 salas ; Lijó, duas 
salas novas ; -Macieira, edifício no-
vo com 4 salas ; Martim,edifício, 
novo com 6 salas ; Paradela, e(lifí-
cio novo com 2 salas , Pedra Fu-
rada, edifício novo com 2 salas ; 
Boriz, edifício novo com d salas ; 
Vila Frescaínha S. Pedro, amplia-
ção do actual de 1 para 3 salas. 

b) Escola Industrial e Comer-

cial de Barcelos 

Estava inicialmente a ser orien-
tada a acção da Guinara Municipal 
para ser ela a assumir inteiranlen-
te o encargo com a aquisição de ter-
reno para a implantação da Escola 
Industrial e Comercial, o que, re-
presentaria uni encargo superior a 
um milhar de contos. 

Orientou-se a acção no sentido de 
ser a Delegação da Junta das Cons-
truções para o Ensino Secundário a 
assumir tais encargos, do que re-
sulta que não vê a Câmara cercia-
da a sua acção noutros sectores da 
sua actividade dado que o encargo, 
a ser assumido, viria diminuir acen-
acentuadamente a sua capacidade 
de realização. 
Assim, decorrem ,já em estado de 

grande adiantamento as diligências 
por parte daquela Entidade rela-
cionadas com a aproximação elo ter-
reno respectivo, sendo certo que o 
início da construção terá lugar mui-
to em breve. 

(continua no próximo número) 
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Grande Concurso  
UMA RECOMPENSA PARA 
QUEM PREFERE O MELHOR 

Rádios :. Tele«Receptores 

Para tal, besta comprar qualquer aparelho 1P111lIPI 

e ficará habilitado a um 

1 
Equipamento musical 

Pret oa sempre PH 1 LI Pf 
perque PH 1 LI PS é melheia 

AGENTE EM 

Triunfo da Técnica*  
Especlaculap sorteio de 20-intomóveis OPEI 
Oportunidade única, oferecida a todos os compradores de 

fi• Gravadores M Electrodomésticos 

•7 

í# ARMA RDO FARIA FEr-aRANDE-5 
Avenida Combatentes da Grande Guerra Telefone 82602 

Abade do [leiva, 27 
CAS4MENTOS 

No passado doiningo, dia 26, rea-
lizou-se na Ermida da Nossa Se-
nhora da Franqueira o enlace ma-
trimonial entre Manuel Dias da 
Silva,. filho de Manuel , da , Silva 
Coelho e de _liaria Dias da Silva, 
com liaria Ester iNlartins Peixoto, 
.filha de Domingos Peixoto da Sil-
va Vieíra e de Ester llartin's Pei-
xoto. 
Apadrinharam o enlace inatri-

monial, por parte da noiva, os seus 
--pais e, por parte do noivo, o Snr. 
Francisco José Pacheco Rodrigues 
e sua esposa, Sr.a D. _liaria Orlan-
dina Vieira de Sousa Bastos. 
Presidiu ao acto oi Rev. Cónego 

Rodrigo Alves Novais. Celebrou a 
Santa Missa o Rev. Padre Jorge 
Martins, dos Irmãos de S. João de 
Deus. 
A Missa foi acompanhada com 

cânticos pelo Grupo Coral da Capo-
Ia Marta, da Póvoa de Varzim. 
Entre os familiares e convidados 

encontravam-se o Sr. Dr. Marco 
Monteiro, acompanhado pelo seu fi-
lho, António Justiniano, que se des-
locou de Coimbra, onde frequenta 
a Universidade, cursando iledicina, 
e o Sr. Dr. Emidio Leite, mui ilus-
tre farmacêutico da cidade de Bar-
celos, e sua Esposa. 
Aos noivos, que seguiram, depois, 

em viagem de núpcias com destino 
ao Algarve, formulamos votos de 
boa viagem e inúmeras felicidades. 
—Também no passado domingo, 

dia 26, realizou-se na Igreja Paro-
quial de Abade do Neiva o enlace 
matrimonial entre José Augusto 
M_iranda Pereira, filho de Avelino 
Miranda Pereira e de Maria Perei-
ra de Miranda, coro Maria da Con-
ceição _Monteiro da Silva, filha de 
José Maria Ribeiro da Silva e. Ana 
Monteiro de Brito. 
:kpadrinharam o enlace matrimo-

ni!il António Monteiro de Brito e 
sua esposa Olaria da Conceição Fer-
reira. 
Presidiu ao acto o Pároco desta 

freguesia, Rev. Cónego Rodrigo Al-
ves Novais e celebrou o Santo Sa-
crifício da Missa o Rev. Professor 
Abel Gomes da Costa. 
Entre familiares e convidados, 

encontrava-se o Presidente da Jun-
ta, Sr. Abílio Rodrigues de Sousa. 
Aos noivos desejamos inúmeras 

felicidades. 

SERVIÇO MILITAR 

No passado dia 21 do corrente,: 
partiram com destino ao R. I. 8— 
Braga, António Aguiar da Silva e 
Antóniq Longras da Silva. 
A estes amigos formulamos votos 

de íntegro cumprimento dos seus 
deveres militares, como cidadãos 
portugueses na defesa da Pátria. 
Felicidades e boa sorte. 

4." NAS 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Ávanida Cemilo-144 Telaroaess bt 9FS A 508 ,1% PORTO 

Fragoso, 2.7 
Aparecimento de um cadáver 

Pessoas, que ontem de tarde pas-
seavam pelas margens do rio Neiva, 
viram no sítio das Poldras, Frago-
so, o cadáver de um homem semi-
-enterrado na areia. Dado o Falarme, 
compareceu por ali certo número 
de curiosos. 
Entretanto a notícia do macabro 

achado espalhou-se ràpidamenta, 
não só aqui mas pelas freguesias 
vizinhas, chegando-se à conclusão 
de se tratar de Manuel Fernandes 
Miranda, solteiro, natural da vizi-
nha freguesia de Capareiros (N'ia-
na do Castelo) e desaparecido de 
sua casa, onde vivia com um irmão, 
em 16 do corrente. 
0 infeliz, segundo nos informam, 

era por vezes acometido de crises 
de alienação mental, pelo que está 
posta de parte a hipótese de qual-
quer espécie de crime. 

Desastre 

Quando na companhia de dois vi-
zinhos passava no sítio denominado 
Coto, no lugar de Sá, foi vítima de 
uni ferimento na cabeça, provoca-
do por um pequeno ramo que na-
quele momento se desprendeu de 
um eucalipto, o Sr. Francisco da 
Costa Louro, casado, residente na-
quele lugar. 
Recebeu tratamento na sede da 

Casa do Povo, onde é desde há mui-
tos anos seu cobrador. 

Desportos 

0 Grupo Desportivo da Casa do 
Povo de Fragoso lá vai seguindo na 
c:urav,ina do Canipeouatu Distrital 
da FNAT. 
Neste momento e já com um jo-

go realizado na 2.a volta, o nosso 
representante conta apenas duas vi-

tórias. 0 resto são empates e der-
rotas. Ontem, 26, e no próximo do-
mingo, dia 2, não há jogos, receben-
do-se aqui, no domingo seguinte; 
dia 9, a valorosa equipa do S. Vítor, 
de Braga. 

Falecimento 

Na casa de sua ¡família, pa lu-
gar de Sã, faleceu com 78 anos de 
idade a Sr.a blafalda da Silva Ra-
zão, solteira. 
A família dorida os nossos senti-

dos pêsames. 
— C. 

Fralães, 18 
Grito de alarme 

0 mau estado de todos os cami-
nhos nesta freguesia, é de tal or-
dem, que a nenhum deles se lhe, 
pode empregar a palavra «reme-
deia». 
Por estes, já estamos habituados 

a passar pelos campos marginais, 
até ao Verão, que os vem enxugar, 
dando a oportunidade de as poder-
mos utilizar. 
Quanto à estrada municipal, o ca-

so torna-se mais grave, devido ao 
seu péssimo estado para a çircula-
ção de veículos t .. . 

Se por ventura, algum automobi-
lista tenta passar com o seu auto-
móvel no lugar da Granja, fica des-
de logo sujeito a tristes consequên-
cias, pois jamais consegue sair da-
quelas buracas pelos seus próprios 
meios. Nos veículos de duas rodas, 
estão a ser frequentes as quedas 
dos seus tripulantes ; mas feliz-
mente até esta data, não nos consta 
ter havido ferimentos de maior. 
Mais uma vez apelainos ,para o 

Esmo Senhor Dr. António Vasco 
_Machado Maciel Barreto Alves de 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Telefones i 24 325 • 29 968 e 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

..•  
VV .,.v.c.ea DINHEIRO!... 

APLIQUE-O EM 

J . P I M E N TA, S. A. R. L. 
em andares dei 2 a 1® divisões ou em apartamentos mobilados no centro de Amadora, na Reboleira, 

na Venda Nova e em Paço d'Arcos 

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000 ,00 MENSAIS 
Informe-se nos Escritórios em: 

EN4 LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.— Telef. 45843 e 47«'. 
EM QI ,ELUZ — Rna D. Maria I, 30—Telefone. 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670 

Affi~ A. 

Faria, Dig.mo Presidente da nossa 
Edilidade', '.a pedir a fineza de pro-
videnciar no sentido da mesma ser 
reparada o mais urgente possível. 
Entretanto julgamos absoluta ne-

cessidade a colocação de sinais elu-
cidativos, a proibir o trânsito de 
veículos. 

Só assim se poderá garantir uma 
boa segurança das preciosas vidas 
humanas. 

Confiamos, com uma certeza ab-
soluta, no Ex.mo Sr. Dr. António 
Vasco de Faria, que não deixará 
de cumprir as promessas que nos 
foram feitas pelo ex-presidente da 
Câmara, Ex.mo Sr. Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, da referida 
estrada ser alargada e reparada fio 
ano de 1968. Como não foi possível 
o ano passado, é necessário que se-
ja em 1969 e com urgência, de for-
ma à estrada estar em condições de 
trânsito para a grande romaria de 
Nossa Senhora da Saúde, a realizar 
em 15 de Agosto. 

Os milhares de peregrinos que a 
este Santuário se deslocam, ficarão 
admirados do abandono de tão mo-
vimentada estrada. 

Cortejo de Oferendas 
em benefício das obras 
da Igreja de AIvito S. Pedro 

A fim de cobrir os avultados pre-
juízos causados pelo incêndio há 
tempos manifestado na Igreja Pa-
roquial de Alvito S. Pedro, realiza-
-se naquela freguesia, no dia 9 do 
próximo mês de Fevereiro, da par-
te da tarde, um cortejo de oferen-
das, que terá a colaboração de to-
dos os paroquianos e a compartici-
pação de outras freguesias. 

]; grande já a animação que rei-
na na localidade, assim como nas 
freguesias circunvizinhas, pela 
aproximação do dia do cortejo, sen-
do, por isso, de esperar que o mes-
mo atinja êxito desejado. 

.www wwwwwww s •wwwww•ww•••ww•w•a•'aw 

Voirge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

Bo RC:ELOS 

FRIEIRÃS 
Que flagelo!!! 

Só os tem quem as deseja ter 1 

Usando QUEIMoX, desapa-
recem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 

À venda nas Farmácias 

F 
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Compoalcao e ímpreassv 

EDI?ORA POVEIRA—Póvoe de Varzim 
Lelelone 62257 

Visede pela Censure 

Carta de Uaiocelinheso  A primeira fase da eix,18fisão 
do seguro socialá Aupicuilupa 

INDIFERENÇAM! 
Não temos poupado esforços e es-

critos, chamando a atenção dos res-
ponsáveis locais para as anais pr.e-
inentes necessidades do povo de 
Barcelinhos em todos os aspectos. 
Focamos a urgentíssima constru-

ção de um novo edifício escolar, ca-
paz de alojar satisfatòriamente e 
cone a merecida comodidade aque-
las jovens crianças que presente-
mente sofrem o rigor de utn inver-
no frigidíssimo e sem qualquer 
meio de aquecimento em salas im-
próprias e fora dos modernos mé-
todos de ensino. 
Focámos, também, a necessidade 

de olhar para os caminhos que li-
gam os diversos pontos da fregue-
sia com as principais estradas ele 
comunicação. Por hoje nos vamos 
deter mais um pouco sobre este as-
sunto. 
De há anos para cá, que só vi-

mos uni melhoramento em cami-
nhos, destacando-se a pavimentação 
do que liga o Largo da Igreja a S. 
Brás. _lias digamos que não foi, 
porém, dado o remate afinal, por-
-quanto mais de um terço do nies-
zno se ,encontra em estado lamacen-
to. 
Dois outros caminhos precisam 

de tuna rápida melhoria, os quais 
consideramos de unia grande !uti-
lidade para os Barcelinenses e po-
vos limítrofes. 
Falemos primeiro no que liga o 

Lugar de Mereces coro. o Areal. de 
Ci ia, com saída para Remolhe e 
Alvelos. 
Presentemente, uté quase se não 

percebe se este caminho ainda é de 
utilidade pública ou se foi recupe-
rado por qualquer dos proprietá-
rios dos terrenos que confronta na 
sua extensão. 
Por um lado, o seu piso é intratt-

sitável, mesmo para peões, devido a 
enormes buracos ou montões de 
areia e pedras resultantes das gran-
des chuvadas e também pelos sil-
vados que o obstruem quase pm to-
da a sua largura. 
Defendendo os interesses dos po-

vos de _Medros, Mereces, Areal e Al-
velos, devem as autoridades aperce-
ber-se que este caminho é para eles 
de grande utilidade, senão vejamos: 
Quem de qualquer destes lugares, 
suponhamos do Areal, se dirija pa-
ra a Póvoa de Varzim, terá que uti-
lizar a estrada que vem até ao Lar-
go da Fonte, com dispêndio de tem-
po e porcorrendo um grande p inú-
til trajecto. Se, o referido caminho 
fosse alargado um pouco e pavi-
mentado devidamente, abrir-se-
-iam novas perspectivas para aedi-
ficação de núcleos habitacionais, 
pois os terrenos que o mesmo atra-
vessa são excelentes para o efeito, 
dado que noutros locais é difícil a 
aquisição, devido a serem pertença 
de abastados proprietários que não 
precisarei de os vender nem tào 
pouco se interessam pelo desenvol-
vimento da freguesia e bem testar 
do seu semelhante. 

Voltemo-nos agora para o cami-
nho que do Largo. da Igreja liga 
com o final da Rua ;Miguel Angelo, 
com saída junto à Fonte de Santo 
António. 
Haverá necessidade de os veícu-

los e peões, que se destinam para 
Remelhe, Alvelos, ete., voltarem 
pelo Largo do Tanque, quando 
aquele caminho já tem largura su-
ficiente para o tráfego actual, lsó-
ment3 não podendo ser nutilizadq 
porque não há o cuidado de olhar 
convenientemente pelo seu piso 
Mete dó, a quem sabe que Barco-

linhos faz parte integrante da área 
da cidade, ver-se cercado de tão 
grave situação e de tão pouca aten-
ção por parte dos responsáveis. Pa-
rece-nos que deve ser a :freguesia 
de que menos cuidam, tal o estado 
em que, não só os caminhos, mas 
quase o sou todo, estão votados ao 
abandono. 
Passamos constantemente por al-

gumas freguesias do concelho e en-
contramos os cantoneiros na repa-
ração das estradas e caminhos. 
Aqui, porém, raramente os vemos. 
Quanto mais perto da sede, menos 
atenção se lhes dá. B bem certo o 
rifão : Santos da porta não fazem 
anil agres. 
Ainda há dias, atraídas pela 

pronto socorro dos Bombeiros lo-
cais, que se dirigia a acudir a. um 
incêndio próximo de Latnaçàes, 
usando a estrada de S. Brás, tive-
mos que supôr que estávamos em 
Campanha, passando com o nosso 
veículo por um caminho tortuoso e 
quase intransitável. 
Desconhecemos se a Junta de 

Freguesia terá fundos para contra-
tar um homem que única e exclu-
sivamente se dedique, primeiro, a 
cortar. os silvados, segundo, a con-
sér tar as fendas causadas pelas 
chuvas e pelo rodar cios dias que 
tudo gastam. Se assim se proce-
desse, olhando as coisas logo de iní-
cio, não se chegaria a transitar em 
terrenos impróprios. 
Apontamos por agora. as princi-

pais faltas e prometemos voltar a 
chamar a atenção para outras ano-
inalias, e tantas elas são, pm escri-
tos futuros. 

Romaria de S. Brás 

No dia 1 de Fevereiro próximo, 
na sua capelinha, sita no Lugar ele 
S. Brás, realiza-se a grandiosa k; 
anual romaria em honra do mesmo 
Santo. 
Costuma ser bastante concorrida 

pelo povo da freguesia e da cidade 
que ali se desloca para venerar o 
milagroso Santo e passar algumas 
horas ele bem estar naquele recin-
to, cercado das belas mimosas cm 
flor e admirar o maravilhoso pa-
norama que dali do alto se disfru-
ta no redor. 

Governador Civil 

Aquando da sua visita a Barce-
los, esteve no Quartel dos Bombei-
ros locais o Senhor Comendador 

PEQUENOS ANO licio 

António Maria Santos da Cunha, 
Governador Civil, que veio apresen-
tar cumprimentos à Direcção,. Co-
mando e Bombeiros da prestigiosa 
Corporação Barcelinense. 

Romagem de Saudade 

Em romagem de saudade, estive-
ram a prestar homenagem ; aos 
Bombeiros que repousam no cemi-
tério local, as Corporações dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos 
e Bareelinhos, no dia do 85.0 ani-
versário da fundação daquela Hu-
manitária Associação. 

Associação de Socorros 

Mútuos Barcelinense 

No passado doiningo, foi empos-
sada a nova Direcção desta Asso-
ciac;.ão cie Socorros Mútuos, a qual 
dirigirá os destinos _no ano corren-
te. 
Pedem-nos os novos dirigentes 

para informar que brevemente per-
correrão todas as famílias ele Bar-
cèlinhos, a fim de angariar novos 
sócios, pelo que agradecem o me-
lhor acolhimento para bem duma 
obra e da sua terra. 

— C. 

Aida a KM aoiaersária 
de JORNAL OE BAP.CEIQS 
Por inotivo da passagem elo 20.o 

aniversário de Jornal de Hurcel•,s, 
há pouco comemorado, recebemos 
nesta Redacção felicitações de mui-
tos assinantes e colaboradores — 
por escrito, pelo telefone e pessoal-
mente, — que muito nos desvanece-
ram. 

N'a impossibilidade, porém, d.e 
referirmos os nomes de todos esses 
dedicados amigos, dado o pouco es-
paço de que dispomos, pedimos-
-lhes desculpa da omissáo, e R to-
dos expressamos os nossos agrade-
cimentos pela gentileza dispensada. 

Também se referiram — que sai-
bamos— ao aniversário de Jornal 
de Barcelos, com palavras amigas, 
que limito agradecemos, os nossos 
prezados colegas : 0 Comércio elo 
Porto, pela voz do seu correspon-
dente em Barcelos, jornalista Snr. 
José Teixeira ; Correio do Minho, 
de Braga ; Novidades, de Lisboa ; 
0 B.cr•celense — nosso ilustre con-
frade local ; Jornal das Aves, de 
Vila das Aves ; 0 Comércio de Gui-
marães; 0 Despertar, ele Coimbra; 
A Nossa Terra, da Costa do Sol; 
Defesa de Espinho; Nolíci.as de 
Famalicáo; 0 Comércio de Víve-
res, de Lisboa ; Ala-Arriba, da Pó-
voa de Varzim ; Bua Nova, de Can-
tanhede ; 0 Jornal de Bi1),a d'Ave , 
e o Comércio da Póvoa de Varzim. 

A expansão da Previdència à po-
pulação rural, cobrindo assina prà-
ticamente toda a população activa, 
constituirá tini assinalável êxito ela 
política social portuguesa ,e assegu-
rará no futuro a uniformidade ele 
benefícios em todos os sectores do 
trabalho nacional. 
A dimensão da tarefa impõe to-

davia a adopção de três fases no 
processo de ampliação da Previ-
dência. Para o efeito, além da pa-
ralela reestruturação cias Casas elo 
Povo, objecto de um diploma re-
centemente apresentado à aprecia-
ção ela Assembleia Nacional , por 
iniciativa do Ministério das Corpo-
rações e Previdência Sociat, pre-
vê-se uma primeira fase, na qual 
a consolidação e a melhoria do ac-
tual esquema de benefícios -em vi-
clor nas Casas do Povo constih!irão 

a preocupação fundamental e reco-
lhem desde já a colaboração das 
Canas ele Previdência. A assistên-
cia médica e medicamentosa e os 
auxílios na maternidade, na inva-
lidez e por morte do 'chefe de fa-
inília, além da concessão elo abono 
de família a desc-endentes ou equi-
parados ele todos os trabalhadores 
por conta c1e outrém nas áreas das 
Casas do Povo e, eventuahnetite, 
aos trabalhadores permanentes das 
zonas ainda não abrangidas por 
aqueles or,anisntos, traduzem, se-
gundo as disposições Ilo referido di-
ploma, a orientação dominante des-
te primeiro p-eríodo da expansão ao 
sector rural .e constituem o chama-
do <_ esquema mínimo». 
Já na primeira fase, porém, se 

encontra incluído o .alargam•,nto re-

(Continua na 2 a página) 
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sodedade 

ANIVERSÁRIOS 
Quinta-feira 30 

Regério Carvalho, D. Emília Ma-
ria ela Cunha Guimarães Azev,2do, 
Menino _Mário Jorge Azevedo Fer-
reira e Eng.o Marcos Pereira Mon-
teiro. 

Sexta-feira, 31 

Carlos Alberto Rodrigues Araújo, 
António Justiniano ela Silva Barbo-
sa Pereir,,.i ^iro e D. Maria da 
Conceição S. un iro Pereira Cruz. 

Sábado 1 

Raúl António Veloso Portela. 

Domingo 2 

D. Maria d_t Graça Fernandes de 
Sousa e Eurico Manuel Albuqu-er-
q!ie Dias Gomes. 

Segunda feira 3 

D. Rosa cte Lima Band,^ira, D. 
Maria do Sarreiro Martins da Silva 
Correia Soares, D. _liaria elo Carmo 
Cardoso da Silva Correia e Dr. An-
tónio Neco Duarte Coutinho. 

Terça-Feira 4 

D. Carolina ela Conceição Balas 
Afonseca Guimarães. Armando 
Agostinho de Almeida _l aL)s, D. Ro-
sália Viana ele Queirós de Sonsa 
Basto, Asdrubal Pinto, D. __Maria Sa-
lomé Alves Pereira, Olindo Figuci-
redo Ramos e D. Maria Salomé Go-
mes Vieira. 

Quarta-feira 5 

D. Emília da Conceição Diogo 
Ferros, D. Maria da Graça Fortuna 
Carvalho, José Adolfo Gouies e D. 
l_iaria Celeste Andrade da Costa 
Fernandes. ' 

D'. Antonio N. Cu arte Co utin ho 
Ocorre na próxima segunda-fei-

ra, dia 3, o aniversário natalício 
deste nosso ilustre amigo e ,distinto 
médico bareelense. 

10 registarmos tão grata efeuléri-
de. endereçamos desde já as nossas 
felicitações ao Sr. Dr. António Ne-
eo Coutinho, com votos cie muita 
saúde e longa vida, felicitações que 
tornamos extensivas a sua Ex.nia 
Lapesa e Filho. 

Nascimentos 
Eill 1-1 do corrente, nun1 prtarh',-

particular elo nosso Ilospit_d cia ìIi-
sericórdia, a Sr.a D. -Manuela IIcr-
inínia Guimarães Faria Pin-beiro. 
dedícada esposa do Sr. António Jo-
sé Ribeiro Pinheiro, oficial da _Ma-
rinha -Mercante, deu à luz um ro-
busto bébé. 

— Em 18 do corrente, também 
num quarto particular do nosso 
Hospital, (leu à luz uma formosrt 
menina a Sr.a D. Maria Celeste Fer-
nandes da Silva Pinho, querida es-
posa elo Sr. _Manuel  Augusto Fer-
nandes de Pinho, empregado de es-
critório da Fábrica de _lloageiu, 
desta cidade. 
Parabéns aos ditosos pais e riden-

te p(•rvir para os recém-nascidos. 

Rev, Padre Nuno F. Filipe 
Por inotivo de trabalho relaciona-

do coin a Ordem ele S. João de 
Deus, encontra-se em Roma este 
nosso boi» amigo e distinto colabo-
rador. 
Esperamos, apesar da distância 

que nos separa, qu,e o R•v. Padre 
Filipe continue a deliciar-nos com 
os seus sempre apreciados artígos. 

António Falcão 
Este nosso prezado amigo e inl-

portante industrial barcelense, 
acompanhado de sua Exana Espo-
sa, acaba (1.e regressar ele Inglater-
ra, aonde se deslocou em viagem de 
n egócios. r 

Maria Angel ina Correia 
y¢!!•a Rsp•s!a!lvta de (`r(a•eas 
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